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Detalhes da disciplina

Carga horária: 75 horas (75h teóricas, 0h prática, 0h de atividades extras)

Créditos: 5

Requisitos / Critérios de ingresso: Alunos regularmente matriculados no PPGE ou em outros 
programas de pós-graduação stricto sensu da EFLCH-Unifesp, bem como os aceitos como alunos 
especiais, conforme deliberação da CEPG do PPGE.

Ementa do curso: Objetivo: O objetivo dessa disciplina é trazer ao estudante uma formação teórico-
prática nos ecanismos de difusão pública do saber científico em suas diversas modalidades 
comunicativas no contexto público: museus e centros de ciências, exposições, feiras, olimpíadas e 
projetos escolares, revistas, livros, jornais, internet, televisão, rádio e cinema, entre outros. Em vista 
disso, o propósito é trazer os principais elementos históricos da questão, desde a consolidação das 
práticas de comunicação pública da ciência noséculo XIX, passando pelas etapas do 
desenvolvimento da indústria cultural e dos tempos da era da informação. Pretende também 
oferecer um panorama da história e dos estudos críticos da presença da ciência e da fantasia na 
indústria cultural, com destaque para as produções midiáticas voltadas para o público infantil e 
juvenil. Discutir as origens, implicações e impactos culturais da ciência mediante artefatos 
midiáticos. Relacionar as questões críticas dos estudos da cultura ao debate sociocultural e às 
visões político-ideológicas sobre a ciência no contexto de produção das obras. Examinar a presença 
das concepções de ciência em mídias de comunicação de massa (cinema, televisão, jornais, 
internet, quadrinhos, videogames), na produção de divulgação científica nos seus diferentes 
formatos (livros, revistas, documentários, exposições), e nos materiais de divulgação empresarial e 
institucional (propagandas, folhetos, websites). Fornecer elementos teóricos para a análise dos 
textos, baseados nos estudos do discurso e na epistemologia da ciência. Estabelecer conexões 
entre a significação e o impacto sociocultural das expressões populares da ciência e da fantasia e 
as questões ligadas à educação científica e à compreensão pública da ciência.
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Companhia das Letras, 1993. CANDIDO, Antonio et al. A personagem de ficção. 9a edição. São 
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Contexto, 2008. FREIRE, P. Extensão ou comunicação? 4a ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. Coleção O Mundo de Hoje. 17a edição. Rio de Janeiro: 
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Detalhes da oferta

Vagas:  100

Período:  09/08/2023 a 22/11/2023

Modalidade:  Presencial

Modalidade:  quarta das 9h às 13h 

Idioma: 
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Português

Local: EFLCH

Cursos participantes: 

Letras (Mestrado) (Não informado)
História da Arte (Mestrado) (Não informado)
Filosofia (Mestrado) (Não informado)
Educação e Saúde na Infância e Adolescência (Mestrado) (Não informado)
Ciências Sociais (Mestrado) (Não informado)
Educação (Mestrado) (Não informado)
História (Mestrado) (Não informado)
História da Arte (Doutorado) (Não informado)
Filosofia (Doutorado) (Não informado)
Educação e Saúde na Infância e Adolescência (Doutorado) (Não informado)
Ciências Sociais (Doutorado) (Não informado)
Educação (Doutorado) (Não informado)
Ensino de História (Mestrado Profissional) (Não informado)
Ensino de História (Pós-doutorado) (Não informado)
Letras (Pós-doutorado) (Não informado)
História da Arte (Pós-doutorado) (Não informado)
Filosofia (Pós-doutorado) (Não informado)
Educação e Saúde na Infância e Adolescência (Pós-doutorado) (Não informado)
Ciências Sociais (Pós-doutorado) (Não informado)
Educação (Pós-doutorado) (Não informado)
História (Pós-doutorado) (Não informado)
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